
Sequência 
didática

América espanhola: antes e depois do 
processo de colonização

Nesta sequência será trabalhado o continente americano antes e depois da conquista

espanhola.  Ao  final,  a  turma  produzirá  histórias  em quadrinhos  baseadas  em textos  e

documentos históricos referentes ao contexto estudado.

A BNCC na sala de aula

Objetos de 

conhecimento

A ideia de "Novo Mundo" ante o Mundo Antigo: permanências e rupturas de 

saberes e práticas na emergência do mundo moderno.

Reformas religiosas: a cristandade fragmentada.

As descobertas científicas e a expansão marítima.

A conquista da América e as formas de organização política dos indígenas e 

europeus: conflitos, dominações e conciliação.

A estrutura dos vice-reinos nas Américas.

A emergência do capitalismo.

Competências 

específicas

1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e 

mecanismos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 

econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferentes espaços para 

analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo.

4. Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, 

culturas e povos com relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se 

criticamente com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 

sustentáveis e solidários.
Habilidades (EF07HI02) Identificar conexões e interações entre as sociedades do Novo 

Mundo, da Europa, da África e da Ásia no contexto das navegações e indicar a 

complexidade e as interações que ocorrem nos Oceanos Atlântico, Índico e 

Pacífico.

(EF07HI05) Identificar e relacionar as vinculações entre as reformas religiosas e

os processos culturais e sociais do período moderno na Europa e na América.

(EF07HI06) Comparar as navegações no Atlântico e no Pacífico entre os 
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séculos XIV e XVI.

(EF07HI08) Descrever as formas de organização das sociedades americanas no

tempo da conquista com vistas à compreensão dos mecanismos de alianças, 

confrontos e resistências.

(EF07HI09) Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América 

para as populações ameríndias e identificar as formas de resistência.

(EF07HI10) Analisar, com base em documentos históricos, diferentes 

interpretações sobre as dinâmicas das sociedades americanas no período 

colonial.

(EF07HI17) Discutir as razões da passagem do mercantilismo para o 

capitalismo.

Objetivos de 

aprendizagem

Identificar relações e interações entre povos dos diferentes continentes 

provocados pelo processo das navegações.

Identificar os conflitos religiosos entre povos da Europa e da América no 

processo de colonização espanhola.

Analisar os impactos da colonização espanhola para as populações que viviam 

neste território.

Compreender movimentos de resistência à colonização espanhola.

Conteúdos

América Pré-Colombiana: Maias, Incas e Astecas.

Navegações e conquista espanhola.

A Igreja Católica no processo de colonização.

Política econômica mercantil.

Consequências da conquista espanhola para os povos nativos.

Resistência à conquista espanhola.

Materiais e recursos
 Cópias dos textos e documentos: "Tenochtitlán: a cidade asteca"; "Formas de resistir"; 

"Manual para fundadores de Vilas"; "O novo mundo e os descobrimentos"; "A destruição 

das Índias Ocidentais"; "Guerra contra os índios"; "Colonização, evangelização e resistência

indígena"; "Igreja e colonização"; "Ser índio… ser latino-americano"; "Mercantilismo e o 

acúmulo de riquezas".

 Cópias da orientação "Elaborando os quadrinhos" e "Relatório de avaliação".

 Folhas sulfites, papel-cartão, lápis, borracha, lápis de cor, canetas hidrocor.
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Desenvolvimento
 Quantidade de aulas: 4 aulas.

Aula 1

Organizar os alunos em semicírculo para iniciar a aula. Explicar, de maneira expositiva,

que o assunto a ser debatido no decorrer desta e das próximas aulas está relacionado às

Grandes Navegações, e como elas proporcionaram interações entre povos e culturas de

diferentes  continentes.  Destacar  que,  no  continente  americano,  essas  interações  foram

complexas, marcadas tanto por conflitos entre europeus e povos indígenas – resultando em

violência  e  resistências  ao  processo  colonizador  –,  quanto  por  alianças  e  intercâmbio

cultural. 

Explicar  que  esse  trabalho  será  feito  por  meio  da  leitura  e  interpretação  textos  e

documentos históricos relacionados aos temas estudados e que, por fim, das informações

presentes nos textos, eles irão criar histórias em quadrinhos, resultando em um livro de

toda a turma. 

Terminada a introdução do tema, retomar as principais características das sociedades

estudadas por meio da construção coletiva de um mapa mental. 

Desenhar na lousa um círculo com um tema relacionado aos conteúdos estudados e

solicitar aos alunos que apresentem oralmente outras temáticas associadas ao assunto.

Analisar as frases apresentadas, isto é, se suas ideias se conectam com o tema presente

no círculo e, em seguida, escrevê-las na lousa, criando uma espécie de organograma. 

Explicar o que deve ser feito por meio do seguinte exemplo:

 Tema central: A chegada de Colombo à América. 

 Temáticas relacionadas ao tema central: "Conquista da América"; "Alianças e lutas entre 

espanhóis e povos indígenas", "Catequização de sociedades indígenas"; "Exploração do 

trabalho indígena"; "Intercâmbio entre culturas"; "Mortalidade indígena"; "Exploração do 

continente". 
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Estabelecer  a  relação  entre  os  temas  é  importante  para  retomar  o  conteúdo  e

desenvolver a capacidade de articular diferentes aspectos do processo histórico. Para que

os alunos compreendam a dinâmica, após desenhar o organograma na lousa, exemplificar

que a chegada de Colombo à América, marca o início do domínio espanhol no continente.

Essa chegada, por sua vez, apenas foi possível em virtude do desenvolvimento das técnicas

de navegação,  que possibilitaram aos europeus cruzarem o oceano Atlântico.  Formular

essa relação em uma frase curta e registrá-la na lousa, ligada à temática correspondente. 

Em  seguida,  escolher  um  tema,  apresentá-lo  aos  alunos  e  solicitar  que  eles

apresentem as temáticas,  conforme o exemplo  visto.  Ao finalizar  a  atividade,  terá  sido

formado um mapa mental com a retomada do que foi estudado. Para finalizar a aula, pedir

para os alunos reproduzirem o mapa em seus cadernos.

Aula 2

Para iniciar a aula, solicitar aos alunos que se organizem em dez grupos e distribuir os

textos  e  documentos  históricos  apresentados  abaixo.  Orientar  cada  grupo  a  realizar  a

leitura e, em seguida, uma conversa sobre o texto. 

Solicitar  que  destaquem  a  principal  ideia  e  o  que  compreenderam  dos  textos  e

documentos lidos. Verificar se há necessidade de releitura e explicar as possíveis dúvidas

acerca do vocabulário. Em seguida, cada grupo deve expor o tema do texto ou documento

histórico e o que compreenderam dele. 

Tenochtitlán: a cidade asteca

Nesta grande cidade... as casas se erguiam separadas umas das outras,

comunicando-se somente por pequenas pontes levadiças e por canoas,

e eram construídas com tetos terraceados.  Observamos,  ademais,  os

templos e adoratórios das cidades adjacentes, construídos na forma de

torres  e  fortalezas e outros nas estradas,  todos caiados de branco e

magnificamente  brilhantes.  O  burburinho  e  o  ruído  do  mercado...

poderia ser ouvido até quase uma légua de distância... Quando lá 
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chegamos, ficamos atônitos com a multidão de pessoas e a ordem que

prevalecia, assim como com a vasta quantidade de mercadoria... Cada

espécie tinha seu lugar particular, que era distinguido por um sinal. Os

artigos  consistiam  em  ouro,  prata,  joias,  plumas,  mantas,  chocolate,

peles curtidas ou não, sandálias e outras manufaturas de raízes e fibras

de juta, grande número de escravos homens e mulheres,  muitos dos

quais estavam atados pelo pescoço, com gargalheiras, a longos paus. O

mercado de carne vendia aves domésticas, caça e cachorros. Vegetais,

frutas, comida preparada, sal, pão, mel e massas doces, feitas de várias

maneiras,  eram  também  lá  vendidas.  Outros  locais  na  praça  eram

reservados  à  venda  de  artigos  de  barro,  mobiliário  doméstico  de

madeira, tais como mesas e bancos, lenha, papel, canas recheadas com

tabaco  misturado  com  âmbar  líquido,  machados  de  cobre,

instrumentos  de  trabalho  e  vasilhame  de  madeira  profusamente

pintado. Muitas mulheres vendiam peixe e pequenos "pães" feitos de

uma determinada argila especial que eles achavam no lago e que se

assemelham ao queijo. Os fabricantes de lâminas de pedra ocupavam-

se em talhar seu duro material e os mercadores que negociavam em

ouro possuíam o metal em grãos [...].

MEGGERS, Betty J. América pré-histórica. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1972, pp. 96-97. In: PINSKY, Jaime.
História da América através de textos. São Paulo: Contexto, 1989. p. 21.

Formas de resistir 

As  mulheres  estavam  exauridas  com  o  trabalho,  e  desistiram  de

conceber e ter filhos, a fim de não exporem ao acúmulo de trabalho que

é o destino das mães gestantes ou das que deram à luz recentemente;

seu medo da fadiga de criar um filho é tão grande que muitas delas, ao

descobrir que estavam grávidas, tomaram remédio para perder o bebê,

e abortaram. E outras, que já tinham dada à luz, mataram seus filhos

com as próprias mãos. 

Colección de documentos inéditos relativos al descubrimiento, conquista y organización de las antiguas
posesiones españolas, Madrid, 1869, vol XI, p. 219. In: BETHELL, Leslie (Org.); BARROS, Mary Amazonas Leite de;

LOPES, Magda (Tradução). História da América Latina: América Latina Colonial. v. II. São Paulo: Edusp; Brasília, DF:
Fundação Alexandre de Gusmão, 2004. p. 32.
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Manual para fundadores de Vilas

Pelo presente,  fundo esta comunidade em nome de Sua Majestade, e

em seu nome real protegê-la-ei e manterei a paz e a justiça entre todos

os  seus  habitantes,  espanhóis,  conquistadores,  colonos,  residentes  e

forasteiros,  bem  como  toda  a  sua  população  nativa.  Administrarei

justiça equitativa tanto ao pobre como ao rico, ao humilde e ao elevado,

e protegerei suas viúvas e órfãos. 

MACHUCA, Bernardo de Vargas. Milicia y descripción de las Indias (1599), libro 4. Madrid, 1892, 2 v. In:
BETHELL, Leslie (Org.); BARROS, Mary Amazonas Leite de e LOPES, Magda (Tradução). História da América Latina:

América Latina Colonial. v. II. São Paulo: Edusp; Brasília, DF: Fundação Alexandre de Gusmão, 2004. p. 32.

O Novo Mundo e os descobrimentos

Dias  passados  bastante  te  escrevi  da  minha  volta  daqueles  novos

países,  [...]  diz que além da linha equinocial para o meio dia não há

continente,  só o mar,  ao qual Atlântico chamaram; e se algum entre

eles  ali  continente  afirmou  e  aquela  ser  terra  habitável,  por  muitas

razões negaram. Mas esta sua opinião ser falsa e à verdade de todos os

modos  contrária,  esta  minha  última  navegação  atestou,  visto  que

naquelas regiões meridionais o continente descobri, habitado de mais

frequentes povos e animais do que a nossa Europa, ou Ásia, ou África, e

ainda  o  ar  mais  temperado  e ameno que em outras  regiões  de  nós

conhecidas,  [...]  tivemos  chuvas,  trovões  e  relâmpagos  [...].  Nessas

verdadeiramente  tão  terríveis  tempestades  do  mar  e  do  céu  quis  o

Altíssimo diante  de  nós mostrar  o  continente  e  novos países  e  um

outro incógnito mundo. A essa visão nos alegramos tanto como cabe

acontecer  àqueles  que  de  múltiplas  calamidades  e  adversa  fortuna

saem  com  saúde.  [...]  Lá  aquela  terra  soubemos  não  ser  ilha  mas

continente, porque em longuíssimas praias estende não circundantes a

ela  e  de  infinitos  habitantes  era  repleta.  E  descobrimos  nela  muita

gente e povos de todo gênero de animais silvestres que nos nossos

países não se encontram, e muitos outros por nós nunca vistos,  dos

quais seria longo um a um referir.

VESPÚCIO, Américo. Novo Mundo: cartas de viagens e descobertas. Porto Alegre: LP&M, 1984. p. 89-92. In:
PINSKY, Jaime. História da América através de textos. São Paulo: Contexto, 1989. p. 25-26.
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A destruição das Índias Ocidentais

As Índias foram descobertas no ano de mil quatrocentos e noventa e

dois e povoadas pelos espanhóis no ano seguinte. A primeira terra em

que entraram para habitá-la foi a grande e mui fértil  ilha Espanhola

[Hoje, República Dominicana]; [...] Há ao redor dela e nos seus confins,

outras grandes e infinitas ilhas que vimos povoadas e cheias de seus

habitantes  naturais,  o  mais  que o  possa  ser  qualquer  outro  país  no

mundo. A terra firme, que está desta ilha a uma distância de 250 léguas

já descobertas e outras se descobrem todos os dias,  todas cheias de

gente como um formigueiro de formigas. De tal modo que Deus parece

ter  colocado  nesse  país  o  abismo ou a  maior  quantidade  de  todo  o

gênero humano. [...]

A ilha de Cuba [...] está hoje como deserta. A ilha de São João e a de

Jamaica,  ambas  muito  grandes  e  muito  férteis,  estão  desoladas.  As

ilhas Lucaias, que são vizinhas à ilha Espanhola e à ilha de Cuba pela

parte do Norte, mais de sessenta ilhas, incluindo as que são chamadas

as ilhas dos Gigantes e outras ilhas, grandes e pequenas, das quais a

pior  é  mais  fértil  que  o  Jardim  do  Rei  em  Sevilha,  sofreram  mais

crueldades do que se possam descrever; e de quinhentas mil pessoas

que havia nessas ilhas, não há hoje uma única criatura; a maior parte

foi  morta ou tirada dali  para trabalhar nas minas da ilha Espanhola

onde não havia ficado nenhum dos naturais. [...].

A causa pela qual os espanhóis destruíram tal infinidade de almas foi

unicamente  não  terem  outra  finalidade  última  senão  o  ouro,  para

enriquecer  em  pouco  tempo  subindo  de  um  salto  a  posições  que

absolutamente não convinham a suas pessoas;  enfim, que foi  senão

sua avareza que causou a perda desses povos que por serem tão dóceis

e  tão  benignos  foram  tão  fáceis  de  subjugar;  e  quando  os  índios

acreditaram  encontrar  algum  acolhimento  favorável  entre  esses

bárbaros, viram-se tratados pior que animais [...] e assim morreram [...]

tantos milhões de pessoas. Isso eu posso afirmar como tendo visto [...].
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LAS CASAS, Frei Bartolomé. O paraíso destruído: a sangrenta história da conquista da América. Porto Alegre:
L&PM, 2001. p. 28-32.

Guerra contra os índios

O  que  podia  acontecer  a  estes  bárbaros  mais  conveniente  ou  mais

saudável  do  que  serem  submetidos  ao  domínio  daqueles  cuja

prudência, virtude e religião os converterão de bárbaros, tais que mal

mereciam o nome de seres humanos, em homens civilizados o quanto

podem ser, de facinorosos em probos, de ímpios e servos do demônio

em cristãos e cultores da verdadeira religião? [...] 

E se recusarem o nosso domínio poderão ser coagidos pelas armas a

aceitá-lo, e esta guerra será, como acima declaramos com autoridade

de grandes filósofos e teólogos, justa pela lei da natureza, muito mais

ainda do que a que fizeram os romanos para submeter a seu império as

demais nações, assim como é melhor e mais certa a religião cristã do

que a antiga dos romanos, sendo maior o que em engenho, prudência,

humanidade, fortaleza de alma e de corpo e toda virtude os espanhóis

fazem a estes homúnculos do que os antigos romanos faziam às outras

nações.

As justas causas de guerra contra os índios, segundo o tratado de Demócrates Alter e de Juan Ginés de
Sepúlveda. In: SUESS, Paul (Coord.). A conquista espiritual da América Espanhola. Petrópolis: Vozes, 1992. p. 534-535.

Colonização, evangelização e resistência indígena

O  principal  vínculo  entre  os  espanhóis  e  os  índios  eram  os  chefes

indígenas que, por serem chefes, mantinham grande contato com os

conquistadores.  Esse  contato,  acrescido  à  busca  dos  espanhóis  em

fazer  com que  os  índios  assemelhassem-se  a  eles,  levou  a  nobreza

indígena a adotar vários elementos espanhóis, como, por exemplo, as

vestes e alguns comportamentos. Contudo, os autores ressaltam que tal

adoção  não  substituía  a  cultura  indígena  e  que  a  nobreza  imperial

conservava quase toda a sua própria tradição cultural.

Apesar  da  América  ser  organizada  com  base  em  duas  sociedades

separadas  [...]  (os  indígenas  e  os  europeus),  existiam  fortes  ligações

entre essas duas sociedades. [...]
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Nas  comunidades  indígenas,  esse  período  foi  marcado  pelo

crescimento da hispanização dos índios.  As comunidades indígenas

estavam, a longo prazo, sendo reduzidas em tradição, em riqueza, em

integridade  e  em tamanho,  perdendo sua  importância  em relação à

sociedade como um todo. Contudo, [...] há, durante o período colonial,

uma persistência  da língua,  dos grupos em atividade e do peso dos

índios no contexto mais amplo. [...]

A  maior  ou  menor  resistência  no  que  diz  respeito  às  influências

espanholas também esteve relacionada à região. Enquanto a política

espanhola  de  substituir  a  liderança  do  chefe  indígena  por  um

governador  e  por  um governo municipal  local  composto  por  índios,

segundo um modelo espanhol, teve mais sucesso no México central, o

poder do chefe quase impossibilitou o aparecimento dos governadores

nos  Andes.  Assim,  nesta  área,  havia  uma  maior  resistência  à

modificação da estrutura administrativa das províncias indígenas por

parte dos espanhóis. [...]

Apesar dos esforços dos colonizadores e da Igreja,  os índios apenas

imitavam  as  condutas  europeias  para  fazer  com  que  os  espanhóis

acreditassem que tinham obtido sucesso no processo de dissolução da

cultura pré-colombiana. Na verdade, os índios agiam de modo a imitar

os europeus. Os índios, quanto mais conseguissem dominar a arte de

representar,  mais  espaços  conseguiam  para  manter  a  sua  cultura.

Deve-se destacar o fato de que [...]  grande parte da cultura indígena,

sobretudo,  a  material  foi  destruída.  Na  verdade,  [...]  através  da

manutenção  de  algumas  línguas,  foi  possível  preservar  parte  do

patrimônio cultural dessas civilizações pré-colombianas.

ALMEIDA, Carolina Lima; AMARAL, Clinio de Oliveira. Colonização, evangelização e resistência na América
Espanhola: um breve balanço historiográfico. pp. 7-9. Disponível em

<http://revistatempodeconquista.com.br/documents/RTC9/CLINIOAMARALEANACAROLINAALMEIDA.pdf>. Acesso
em: 15 ago. 2018. 

Igreja e colonização

A  introdução  do  clero  católico  importou  em  novos  deveres  para  o

indígena, através da perda de mais terras e da fixação de maiores 
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tributos e encargos destinados à construção das igrejas, únicas obras

de  vulto  na  nova  civilização.  Compensaram  estes  deveres  e

sofrimentos  tão-somente  a  implantação  de  um  novo  calendário

religioso  que  reservava  ao  descanso  e  aos  festejos  religiosos  quase

uma dezena de dias do ano; a promoção de festas que revitalizavam a

vida  comunitária  [...]  compondo  em  conjunto,  uma  nova  dimensão

cultural  [...].  Constituiu,  por  tudo  isto,  a  face  menos  brutal  da

colonização [...].

A Igreja, como instituição, porém, se transformaria na maior associada

da  exploração  colonial  (apropriadora  de  terras)  [...].  Com  agentes  e

delatores designados para cada vila, controlavam a sociedade inteira a

todos ameaçando por crimes de heresia.

RIBEIRO, Darcy. Estudos de antropologia da civilização: as Américas e a civilização, processo de formação e
causas do desenvolvimento desigual dos povos americanos. Petrópolis: Vozes, 1979. p. 160-161.

Ser índio… ser latino-americano

Um  guia  turístico  das  ruínas  de  Pelenque,  no  estado  mexicano  de

Chiapas, costuma contar uma história, que eu sempre gosto de repetir,

como  ilustração  do  desconhecimento  que  temos  sobre  os  povos

indígenas,  sua  história  e  sua  presença  nas  sociedades

contemporâneas. Uma turista, depois de ficar boquiaberta com a visão

monumental  das  pirâmides,  observatórios  e  templos  de  Pelenque,

virou-se para o guia e disse: "Os edifícios são maravilhosos, mas onde

foi parar toda a gente que os construiu? O que aconteceu com os Maias,

por  que  eles  desapareceram?"  Lembra  ironicamente  o  guia  que  ela

estava  falando  justamente  com um  descendente  da  cultura  Maia,  e

respondeu: "Nós ainda estamos aqui, minha senhora, nós nunca fomos

embora".
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Em quase toda a América há vestígios de culturas pré-colombianas que

resistiram ao tempo, ou por ele mesmo foram preservadas, dos saques,

da destruição total. Ruínas de civilizações desaparecidas, como as de

Palenque,  provocam a curiosidade  de  pesquisadores  [...].  Mas  teriam

mesmo desaparecido os criadores de maravilhas arquitetônicas como

as pirâmides Maias e outros tesouros encontrados ainda hoje, do norte

ao sul do continente?

A resposta do guia turístico indígena é uma boa pista para arriscarmos

dizer que não. [...] muitos descendentes dessas culturas originais estão

aqui, no tempo presente. Como o guia de Palenque e os demais povos

descendentes da cultura Maia, eles não foram embora.

Ao  longo  dos  séculos  enfrentaram  guerras,  doenças,  escravidão,

humilhações de todos os tipos,  mas resistiram e sobreviveram. Suas

culturas originais se modificaram, mescladas com outras [...]. Hoje são

mestiças,  híbridas,  novas  culturas  que buscam recompor  seus  laços

ancestrais, reinventando ou reafirmando suas identidades para sonhar

com um futuro possível.

ORTIZ, Pedro. Passos primevos e mestiços na grande cidade (Pancararus em São Paulo, Mapuches em
Santiado do Chile). In: ORTIZ, Pedro (Org.). Viagem à América Indígena: do eldorado à cidade contemporânea. São

Paulo: Fundação Memorial da América Latina, 2011. p. 21-23.

Mercantilismo e o acúmulo de riquezas

A  descoberta  das  terras  auríferas  e  argentíferas  na  América,  o

extermínio, a escravização e o soterramento da população nativa nas

minas,  o  começo  da  conquista  e  saqueio  das  Índias  Orientais,  a

transformação da África numa reserva para a caça comercial de peles-

negras  caracterizam  a  aurora  da  era  da  produção  capitalista.  Esses

processos  idílicos  constituem  momentos  fundamentais  da

acumulação  primitiva.  A  eles  se  segue  imediatamente  a  guerra

comercial  entre  as  nações  europeias,  tendo  o  globo  terrestre  como

palco. [...]
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Os diferentes momentos da acumulação primitiva repartem-se, agora,

numa  sequência  mais  ou  menos  cronológica,  principalmente  entre

Espanha, Portugal, Holanda, França e Inglaterra. Na Inglaterra, no fim

do século XVII, esses momentos foram combinados de modo sistêmico,

dando origem ao sistema colonial, ao sistema da dívida pública, ao 

moderno sistema tributário e ao sistema protecionista. Tais métodos,

como,  por  exemplo,  o  sistema  colonial,  baseiam-se,  em  parte,  na

violência mais brutal. Todos eles,  porém, lançaram mão do poder do

Estado, da violência concentrada e organizada da sociedade, para 

impulsionar artificialmente o processo de transformação do modo de 

produção feudal  em capitalista  e  abreviar  a transição de um para o

outro. A violência é a parteira de toda sociedade velha que está prenhe

de uma sociedade nova. Ela mesma é uma potência econômica. 

MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. Livro I. São Paulo: Boitempo, 2013. p. 998.  

Para finalizar esta aula, explicar que os textos serão retomados na aula 3, momento

em que irão produzir uma história em quadrinhos sobre o texto ou documento trabalhado. 

Aula 3

Para iniciar a aula, organizar a turma com os mesmos grupos da aula 3. Entregar as

folhas para a produção dos quadrinhos e o roteiro "Elaborando os quadrinhos" para cada

um dos grupos. 

Distribuir o texto ou documento histórico que cada grupo começou a trabalhar na aula

3 para que o grupo possa utilizar como referência para a produção de sua história. Orientar

os alunos para seguir o roteiro, pois isso facilitará o trabalho desenvolvido. Evidenciar que

esta  atividade  tem  o  objetivo  de  aumentar  a  compreensão  da  temática  trabalhada  e

possibilitar  que  eles  reflitam e  se  expressem em diferentes  linguagens.  Reservar  cinco

minutos para esta parte da aula. 

Pedir  aos  grupos  que  comecem  a  produzir  suas  histórias.  Caso  algum  aluno

demonstre  insegurança  quanto  à  produção  dos  desenhos,  promover  um  momento  de

experimentação  artística,  estimulando  a  criatividade  dos  alunos,  explicar  que  não  há
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desenho feio  ou bonito,  certo  ou errado,  mas que por  meio das produções artísticas  é

possível expressar uma ideia ou um sentimento. 

Durante a produção dos quadrinhos, transitar pela sala de aula para tirar eventuais

dúvidas. Caso elas permaneçam, escolher um trecho curto de um dos textos e produzir, na

lousa, um quadrinho a partir desse trecho. 

Elaborando os quadrinhos

 Após a leitura do texto ou do documento histórico, escrever as principais ideias em frases curtas.

 Em seguida, inventar um ou mais personagens e pensar como eles serão representados nos desenhos.

 Fazer um roteiro das falas de cada personagem; não esquecer que essas falas precisam estar 

relacionadas ao texto ou documento de seu grupo. 

 Definir a quantidade de quadrinhos que precisarão para trabalhar a história com começo, meio e fim. 

 Desenhar os quadrinhos e, só então, começar a desenhar as personagens e suas falas.

 Utilizar a criatividade no desenho de personagens e cenários!

 Pensar em sugestões de títulos para o livro a ser elaborado com a reunião de todos os quadrinhos.

Para  finalizar  esta  aula,  explicar  que  os  quadrinhos  serão  entregues  na  aula  4,

momento em que irão organizar um livro com cada um dos quadrinhos produzidos. Pedir

aos alunos que tragam sugestões de título para o livro produzido.

Aula 4

Organizar  os  alunos em um círculo,  promover  a  escolha do título  que nomeará  a

produção do livro em quadrinhos; sortear cinco dos títulos trazidos pelos alunos, colocar os

títulos sorteados na lousa e pedir que a turma vote. O mais votado será o título do livro. 

A  capa  pode  ser  feita  de  papel-cartão.  Nela  colocar:  título  do  livro,  a  turma

responsável, o ano e a cidade de criação. Utilizar 20 minutos da aula para essa etapa.

Em seguida, antes de finalizar a aula, realizar a atividade avaliativa com a turma. Para

isso,  utilizar  as  questões  da  ficha  de  avaliação,  proposta  nesta  sequência  didática.  As

questões serão realizadas de forma oral e, no fim desta roda de conversa, pedir aos alunos

que respondam ao relatório sobre este processo de aprendizagem. O relatório pode ser

utilizado para pensar futuras atividades e planos de aula.
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Para trabalhar dúvidas

Caso  algum  aluno  apresente  dificuldade,  aproveitar  o  momento  em  que  estão

reunidos em grupos.  Alguns alunos preferem sanar  suas dúvidas em momentos  como

estes e não em aulas expositivas.

 Avaliação

Realizar  dois  momentos  para  refletir  sobre  o  processo  de  avaliação.  Primeiro,

conversar com os alunos. Distribuir as fichas a seguir. O objetivo é fazer uma reflexão sobre

o processo de ensino-aprendizagem desta sequência didática. Compreendendo a avaliação

como parte da construção do conhecimento.

Nome:_________________________________________________________________________________ Série: _______________

1. Compreendeu o que foi estudado de maneira:

( ) insatisfatória.

( ) parcialmente satisfatória.

( ) satisfatória.

( ) totalmente satisfatória.

2. Os objetivos desta sequência foram alcançados pelo grupo do qual participaram de maneira:

( ) insatisfatória.

( ) parcialmente satisfatória.

( ) satisfatória.

( ) totalmente satisfatória.

3. Sabe explicar a temática estudada de maneira:

( ) insatisfatória.

( ) parcialmente satisfatória.

( ) satisfatória.

( ) totalmente satisfatória.

4. Consegue relacionar a temática com o presente de maneira:

( ) insatisfatória.

( ) parcialmente satisfatória.

( ) satisfatória.

( ) totalmente satisfatória.
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Relatório de avaliação

Nome:_________________________________________________________________________________ Série: _______________
1. Escreva sobre um ou mais pontos desta sequência didática que considerou mais importante(s). Explique a

sua escolha.

2. Identifique pontos positivos e negativos do trabalho em grupo que realizou.

3. Identifique pontos positivos e negativos de sua participação nesta sequência didática.

4. Escreva sugestões para melhoria das atividades pedagógicas.

Para concluir o processo avaliativo, é possível propor a questão:

 Caracterize a América antes e depois da conquista espanhola.

Os alunos podem indicar que antes da conquista espanhola a América foi povoada por 
civilizações como os maias, incas e astecas, que apresentavam um grande desenvolvimento em 
diversas áreas, como matemática, astrologia, construção de cidades, agricultura etc. E que, após a
conquista espanhola, mesmo com a resistência daqueles povos, os europeus dominaram a região 
por meio da força e da violência. No processo de colonização espanhola os povos foram 
escravizados, houve a catequização dessas populações e a exploração das riquezas naturais. 

Ampliação

Para ampliar o debate sobre as populações indígenas na atualidade, assistir com os

alunos  o  vídeo "Os  povos  indígenas na  América  Latina",  da  Comissão Econômica  para

América Latina e Caribe (CEPAL).  O material  pode ser  acessado por  meio do endereço

eletrônico.  Disponível  em:  <https://www.youtube.com/watch?v=we27BkAwGbc&t=78s>.

Acesso em: 20 out. 2018. 
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